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Objetivos:

A disciplina tem por objetivo central avaliar criticamente o campo da chamada História Global em suas interfaces com a
História de Mercadorias, uma de suas plataformas privilegiadas de investigação. Para tanto, a disciplina percorrerá os
temas tratados por esses dois campos, seus problemas de pesquisa e os métodos que mobilizam. Para fins de
verticalização, serão expostas e discutidas as estratégias empregadas em uma pesquisa corrente sobre a história global
do café e as múltiplas formas de trabalho – compulsórias ou não – mobilizadas para a produção dessa mercadoria.

Justificativa:

A assim chamada História Global vem sendo veiculada, desde a virada do século, como uma saída para os impasses
que o nacionalismo metodológico coloca para a escrita da História. O que se apresenta como novidade, contudo, contém
um passado historiográfico de peso, marcado por diferentes tradições intelectuais no campo das ciências sociais
históricas que ofereceram diversas ferramentas e perspectivas para o enfrentamento do problema do nacionalismo
metodológico. Uma delas, aquela que tomou as mercadorias como chave privilegiada de análise do caráter
marcadamente internacional das trajetórias históricas do mundo moderno. O curso percorrerá essas diferentes tradições
por meio da leitura e discussão de textos clássicos e recentes, ao mesmo tempo em que irá explicar como o docente os
tem mobilizado para a preparação de uma história global do café e do trabalho compulsório. Ao fazê-lo, o curso pretende
contribuir para que alunas e alunos disponham de instrumentos teóricos e metodológicos para tratarem de seus objetos
de investigação sob prismas espaciais e temporais mais abrangentes.

Conteúdo:

1. O campo recente da História Global: uma introdução.
2. Tradições de História Global na América Latina e no Caribe.
3. A prática da História Global nos dois primeiros momentos da Escola dos Annales.
4. História Comparada e Histórias Conectadas.
5. A Sociologia Histórica.
6. A Antropologia Econômica.
7. A perspectiva do Sistema-Mundo.
8. O modelo braudeliano tardio.
9. A perspectiva dos tempos históricos plurais.
10. A História Global do Trabalho.
11. História de mercadorias: temas e problemas.
12. História de mercadorias: métodos.
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